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DENGUE VOLTA DENGUE VOLTA 
A PREOCUPARA PREOCUPAR
NO GUARÁNO GUARÁ

Relatos de que famílias inteiras ou vários vizinhos 
que teriam contraído dengue ao mesmo tempo circulam nas redes 
sociais da cidade, assustando a população.Vigilância Ambiental confirma 
aumento de casos em janeiro, informa como está sendo feito o combate  
e culpa os moradores pela falta de cuidados para evitar a proliferação do 
mosquito transmissor (Páginas 4 e 5). 

O que a cidade  O que a cidade  
recebeu em 2023recebeu em 2023

Novos conselheiros tutelares
Os cinco novos conselheiros tutelares do Guará para os próximos 
quatro anos tomaram posse esta semana e começam enfrentando 
desafios, o principal deles a busca por uma local para atender 
melhor a população (Página 3). 

Começa reforma do  
campo sintético do Traíra
Com emenda parlamentar do deputado distrital Ricardo Vale (PT), 
espaço vai ser todo reformado, para atender principalmente alunos de 
uma escola pública ao lado. Página 9

Casa da Cultura divulga pesquisa 
Comunidade foi consultada sobre o consumo de arte e hábitos culturais. 
Pesquisa está em permanente atualização e embasa políticas públicas. 

Página 15

Secretaria de Delmasso 
cria Bolsa Universitária
Morador do Guará e ex-deputado distrital anuncia programa para 
atender estudantes de baixa renda que nem estudam e nem trabalham.

Página 11

Páginas 6 e 7



12 A 18 DE JANEIRO DE 2024 JORNALDOGUARA.COM.BR2 

&POUCAS    BOAS

ISSN 2357-8823
Editor:  Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

 Endereço: SM IAPI ch. 27 lotes 8 e 9 
                   71070-300 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências 
bancárias, na Administração Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios 
comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades 
que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

CIRCULAÇÃO @JornaldoGuaráDF

@jornaldoguara

jornaldoguara.com.br

jornaldoguaradigital@gmail.com

61 3381 4181

ALCIR DE SOUZA

Domingo tem plantio no Bosque 
dos Eucaliptos

Voluntários do Comitê de Plantio Guará, do Movimento 
Tempo de Plantar,  vão plantar 100 mudas do cerrado no 
Parque Bosque dos Eucaliptos, entre as QEs 38, 42 e 44 e as 
quadras novas (QEs 48 a 58). 

O plantio deste ano terá como novidade a I Feira de 
Artesanato, com o objetivo de atrair moradores próximos e 
divulgar a ação.

Desde 2019, quando o movimento começou o plantio 
no parque, já foram plantadas cerca de 500 mudas, 
algumas estão agora com até 8 metros de altura. Parte das 
mudas foi perdida por causa de falta de água no período 
da seca, vandalismo, furto e roçagem sem cuidado por 
empresas contratadas pelo governo. Mas a coordenadora do 
movimento, Simone Vaz, acredita que pelo menos a metade 
tenha vingado. 

Quem quiser participar, basta ir lá das 8h30 ao meio dia, 
com proteção contra o sol e disposição para contribuir. 

Guaraense é destaque 
no Correio Braziliense

A ex-ginasta Soraya Car-
valho, que nasceu e foi cria-
da no Guará, considerada 
uma das melhores ginas-
tas brasileiras de todos os 
tempos, mereceu uma pági-
na inteira da edição de ter-
ça-feira, 9 de janeiro, do 
Correio Braziliense. Ela ti-
nha sido também destaque 
numa das edições de janeiro 
do ano passado do Jornal 
do Guará.

Soraya é filha do funda-
dor da Academia Judokan, 
Luciano Sampaio. Atual-
mente ela é gerente do Insti-
tuto Olímpico Brasileiro e já 
foi diretora de ginástica do 
Flamengo. 

Novas 
passarelas

Duas novas 
passarelas de pedestres 

estão sendo construídas 
pela Administração 
Regional do Guará: 

uma entre a QE 38 e as 
quadras novas (QEs 48 
a 58) e outra ao lado da 
via de acesso ao Núcleo 

Bandeirante, entre a QE 
38 e o Polo de Moda. 

E os absurdos continuam
Mesmo com enxurra-

das de críticas de usuári-
os e feirantes, a obra que 
anuncia “melhorias na 
mobilidade” no estaciona-
mento da Feira do Guará 
continua produzindo ab-
surdos difíceis de serem 
explicados. 

Além de retirar ini-
cialmente cerca de 200 
vagas com a ampliação 
das calçadas de um para 
quatro metros - erro de-
pois parcialmente corri-
gido com a redução das 
calçadas e a construção de 
um novo estacionamento 
com cerca de 100 vagas -, 
a obra prevê acessos que 
não cabem um caminhão 
ou um carro maior. Sem 

contar os labirintos, prin-
cipalmente no estaciona-
mento em frente à Esta-
ção Feira do Metrô.

Responsável pela 
contratação da obra, a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habita-
ção (Seduh) alega que não 
pode interferir no projeto 
porque ele é resultado de 
compensação urbanística 
e está sendo executado por 
uma empresa contratada 
pelo consórcio de em-
presas que foi obrigado a 
cumprir a compensação. 
É o mesmo caso da con-
strução da ciclofaixa do 
Guará II, interrompida 
após pressão dos mora-
dores.

Guaraense pede ajuda 
A família de Miguel de 

Lima Gomes, 16 anos, teve 
suas férias interrompidas 
na Bahia quando ele 
precisou ser internado 
depois de passar mal com 
fortes dores abdominais e 
vômitos. E o susto foi maior 
após a descoberta de que o 
jovem foi diagnosticado 
com leucemia – câncer 
que atinge as células 
sanguíneas. 

Imediatamente ele 
foi submetido à primeira 
sessão de quimioterapia 
oral e está precisando de 
doação de sangue. 

Para doar, é necessário 
informar que a ação é 

direcionada para Miguel de 
Lima Gomes, com o código 
10564471. Todos os tipos 
sanguíneos são aceitos.

Em Brasília, a doação 
deve ser feita no 2º subsolo 
do Centro Clínico Advance, 
na quadra 915 da Asa Sul 
– próximo ao DF Star. Os 
telefones para contato são 
3011-7531 ou 9632-3648. O 
horário de funcionamento 
para doação é das 7h 
às 12h30, de segunda a 
sábado. 

Desde que Miguel foi 
diagnosticado, a família 
teve toda a rotina alterada 
e precisa permanecer na 
Bahia, por recomendação 

médica. Com o imprevisto 
financeiro, os familiares 
também abriram uma 
vaquinha solidária, onde 
arrecadam fundos para 
se manter na cidade até 
segunda ordem. As doações 
podem ser feitas pela chave 
Pix 516.472.301-87 (CPF), 
de Marco Antônio Otaviano 
Campelo. 
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GUARÁ TEM NOVOS CONSELHEIROS TUTELARES

Paulo Mineiro, 
Suellen Róbias, 
Madalena Oliveira, 
Nívea Maria e 
Odirlei Oliveira 
são os novos 
conselheiros

Dos cinco empossados, três são mulheres, a primeira maioria na história do Conselho.  
Grande desafio é a busca por uma sede adequada ao atendimento

A partir desta quinta-
-feira, 11 de janei-
ro, a cidade passa a 

ter cinco novos conselhei-
ros tutelares, eleitos em 
outubro do ano passado, 
para a gestão 2023 a 2027. 
Dos cinco novos conselhei-
ros, duas (Maria Madale-
na Oliveira e Suellen Ró-
bias) foram reeleitas e três 
são novatos (Paulo Minei-
roe Odirlei Oliveira e Nívea 
Maria). A conselheira Ní-
via Maria, que ficou como 
primeira suplente na elei-
ção, assumiu no lugar de 
Iagho Henrique de Sousa, 
que foi o quarto candidato 
mais votado mas disputou 
a eleição sub judice (pro-
tegido por uma liminar), e 
não pode assumir enquan-
to a Justiça não julgar o 
seu caso – de acordo com 
o processo, Iagho não te-
ria preenchido os critérios 
exigidos para credenciá-lo 
ao cargo. Com o fato, pela 
primeira vez na história o 
Conselho Tutelar do Gua-
rá passa a ter mais mulhe-
res  do que homens na sua 
composição.

Os conselheiros tutela-
res atuam em regime de 
dedicação exclusiva e re-
cebem um salário de R$ 
6.510, após aumento de 
40% concedido pelo gover-
no no ano passado. Todos 
passaram por um curso de 
formação inicial entre no-
vembro e dezembro do ano 
passado. Os conselheiros es-
colhem entre eles um coor-
denador por tempo indeter-
minado e a primeira da nova 

gestão é Maria Madalena 
por ser a mais antiga. 

Desafios
O novo conselho assu-

me com dois desafios a 
enfrentar: o primeiro de-
les é a construção da nova 
sede, uma luta antiga, que 
já pode utilizar uma emen-
da parlamentar da deputa-
da distrital Dayse Amarí-
lio (PSB), de R$ 1,5 milhão, 
incluída no Orçamento do 
DF em 2024. A constru-
ção, entretanto, depende 
da destinação de um ter-
reno público no Guará, o 
que está sendo pesquisa-
do pela Administração Re-
gional. Havia uma propos-
ta de construir a sede no 
terreno ao lado do Centro 
de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), naque-
le quadradão entre as QEs 
15 e 26 e QIs 23 e 25, mas 
a área acabou sendo licita-
da pela Terracap e ocupada 
pela Casa Brasileira. 

Enquanto não ganha 
uma sede apropriada, o se-
gundo desafio do novo con-
selho é mudar a sede tem-
porária, que funciona numa 
casa na QE 26 com estrutu-
ra física inadequada para o 
atendimento da demanda. 

Para a conselheira ree-
leita Suellen Róbias, a sede 
atual não oferece condições 
para um atendimento indi-
vidualizado, como requer 
a maioria dos casos rece-
bidos e analisados pelos 
conselheiros. “Não temos 
como discutir numa sala 
coletiva um caso de abuso 

sexual ou violência domés-
tica, por exemplo, porque 
acaba provocando cons-
trangimento à vítima e ao 
próprio conselheiro”, ava-
lia. Ela informa que exis-
te um projeto arquitetôni-
co padrão para as sedes dos 
conselhos tutelares, como 
a que foi construída na Es-
trutural.  

Além da construção de 
uma sede definitiva e a mu-
dança temporária para um 
local mais adequado, outra 
luta antiga dos conselhei-
ros do Guará, que tomou 
mais força na gestão an-
terior, é pelo desmembra-
mento do Conselho   local 
com a criação de uma outra 
unidade para atender parte 
da região em volta da cida-
de. “Os cinco conselheiros 
do Guará atendem a uma 
população de 180 mil habi-
tantes (150 mil na área ur-
bana, mais os condomínios 
horizontais Guará Park, 
Bernardo Sayão e Iapi – a 
quadra Lúcio Costa e o Se-
tor Park passaram a ser 
atendidos pelo Conselho 
do SIA), sendo que o limite 
recomendado pelo Estatu-
to da Criança e do Adoles-
cente (ECA) é que haja um 
conselho para cada 100 mil 
habitantes”, explica Mada-
lena. 

Segundo ela, o Conse-
lho Tutelar do Guará aten-
de em média 1.600 casos 
por ano, que não se resu-
me à denúncia pontual, 
mas também ao aconselha-
mento familiar e à verifica-
ção das medidas protetivas. 

E o atendimento presencial 
também precisa ser feito 
no endereço onde ocorrer a 
denúncia de maus tratos ou 
de conflito. 

Conflitos
Uma das demandas mais 

recorrentes, é a situação de 
conflito entre pais separa-
dos com guarda comparti-
lhada dos filhos. “Por causa 
da preocupação com ido-
sos em casa, muitos pais e 

mães evitam pegar os filhos 
na data estipulada pela 
Justiça, sobrecarregando o 
outro, o que gera o conflito. 
Aí eles recorrem ao Con-
selho mesmo tendo uma 
medida judicial definida”, 
conta a conselheira Maria 
Madalena Oliveira. “Nesses 
casos, a recomendação é a 
parte prejudicada procurar 
a Defensoria Pública e não 
o Conselho Tutelar”, com-
pleta.

A casa onde funciona o Conselho Tutelar, na QE 26, 
não oferece condições para um atendimento individualizado

O QUE FAZ O CONSELHO TUTELAR
Os conselhos tutelares 

foram criados em 1990, 
por meio da publicação do 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), para 
zelar pelo cumprimento 
dos direitos desse públi-
co. Cabe aos conselheiros 
tutelares o atendimento 

de crianças e adolescen-
tes com direitos ameaça-
dos e em busca de prote-
ção; o aconselhamento de 
pais ou responsáveis; e o 
encaminhamento, ao Mi-
nistério Público, de casos 
que necessitam de inter-
venção judicial.
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O período crítico da dengue no 
Distrito Federal geralmente 
começa após o dia 20 de ja-

neiro, quando as chuvas são mais 
intensas e quando os ovos deposi-
tados do mosquito transmissor co-
meçam a eclodir com mais intensi-
dade, mas este ano começou um mês 
antes, na segunda quinzena de de-
zembro de 2023, de acordo com a Vi-
gilância Ambiental. Essa antecipação 
provocou o aumento dos casos com-
provados de dengue no Guará e em 
todo o DF, em alguns casos em níveis 
até 300% a mais em relação ao mes-
mo período do ano passado. E o pior: 

a maior parte dos casos se refere ao 
Tipo 2, com efeitos mais doloridos e 
mais preocupantes. 

De acordo com o último Bole-
tim Epidemiológico da Secretaria 
de Saúde, foram notificados 52.864 
caos suspeitos de dengue em 2023, 
dos quais 860 somente na Região 
do Guará, o dobro do verificado em 
2022. 

O aumento acima da média acen-
deu o sinal de alerta das autorida-
des sanitárias, que pedem mais aten-
ção dos moradores para medidas que 
evitem a proliferação do mosquito 
transmissor. Nos grupos sociais da 
cidade aumentam os relatos de ca-
sos de dengue no Guará, inclusive de 
famílias inteiras, e pedidos de provi-
dências ao governo. Mas, de acordo 
com a chefe substituto do Núcleo de 
Vigilância Ambiental do Guará, José 
Aparecido Miranda Oliveira, a maior 
responsabilidade pelo aumento da 
incidência é dos próprios morado-
res, que tem facilitado a proliferação 
do mosquito transmissor Aedes ae-
gypti em ambientes caseiros. “Esta-
mos fazendo a nossa parte, que é vis-
toriar as áreas com maior quantidade 
de focos, instruir o morador, mas 
não adianta somente o governo fazer 
a sua parte. Essa é uma luta de mão 
dupla”, alerta. Ele garante que não 

faltam equipamento e nem técnicos 
para combater a doença no Guará, 
“mas, nenhuma estrutura, por maior 
e melhor que seja, vai funcionar sem 
a conscientização dos moradores”.

Fumacê não  
resolve sozinho

O núcleo da Vigilância Ambiental 
do Guará conta com 15 agentes so-
mente para vistoriar a cidade e mais 
sete para a região atendida pelo nú-
cleo, incluindo a Estrutural e o SIA, 
e cada um vistoria em média 20 am-
bientes (casas ou comércios) por dia. 
Aparecido conta que a maior quan-
tidade de pedidos de providências 
é pelo carro do fumacê, aquele que 
borrifa inseticida no ar. “O fumacê 
só mata o mosquito que está voan-
do e não combate a larva, que pode 
ficar mais um ano incubada e eclo-
dir quando surge o ambiente propí-
cio. O que resolve é evitar o ambien-
te para o mosquito botar os ovos e 
eles se manterem por tanto tempo”. 
Ele explica que não adianta o carro 

do fumacê passar na rua e o mora-
dor deixar as janelas de sua casa fe-
chada, “porque, neste caso, o inseti-
cida não entra e o mosquito continua 
protegido”.  

Para o chefe substituto do núcleo 
da Vigilância Ambiental do Guará 
grande parte desses focos está em re-
servatórios de água das chuvas, uma 
prática cada vez mais incentivada 
mas praticada sem os cuidados ne-
cessários para evitar a ação do mos-
quito transmissor. “Recomenda-se 
lavar o recipiente dessa água com fre-
quência e não deixar a mesma água 
acumulada por muito tempo, mes-
mo que esse recipiente esteja tampa-
do. Qualquer fresta é suficiente para 
o mosquito entrar”, adverte. Outro 
foco importante, segundo ele, são as 
caixas d`água mal tampadas ou com 
furos, as calhas irregulares, tambo-
res, latas, vasos de plantas, terrenos 
abandonados e lixo acumulado em 
áreas públicas por muito tempo.

Aparecido garante que a maior in-
cidência de focos do mosquito trans-

DENGUE VOLTA A PREOCUPAR
Incidência começou um mês antes do 
previsto. Maioria dos casos é do Tipo 2, mais 
preocupante. Vigilância Sanitária culpa os 
moradores por relaxamento nas medidas 
contra a proliferação do mosquito transmissor

A melhor forma de combate à dengue tem sido a prevenção, 
por meio da eliminação das condições de reprodução do mosquito 

Aparecido afirma que combate depende 
também dos moradores
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Entenda a doença 
A dengue é uma arbovirose urbana 

transmitida pela picada da fêmea do 
Aedes Aegypti. Há quatro sorotipos di-
ferentes (DENV-1, DENV-2, DENV-3 e 
DENV-4) e somente agora está surgin-
do uma vacina para combatê-la, mas 
por enquanto, para faixas de priorida-
de. A melhor forma de combate tem 
sido a prevenção, por meio da elimi-
nação das condições de reprodução 
do mosquito, mantendo o espaço sem-
pre limpo e sem possíveis acúmulos de 
água.

Apesar de os sintomas da doença se-
rem muito semelhantes aos de gripe e 
resfriado, o médico de família e comuni-
dade da Secretaria de Saúde (SES-DF), 
Fernando Aires, explica que a princi-
pal diferença é a intensidade de cada um 
deles. “A dengue se destaca pela febre 
abrupta, a intensidade das dores muscu-
lares e a possibilidade de evolução para 
complicações graves, o que é menos co-
mum em outras viroses”, detalha.

Os principais sintomas são febre alta 

(acima de 38ºC); dor no corpo e articu-
lações; dor atrás dos olhos; mal-estar; 
falta de apetite; dor de cabeça e man-
chas vermelhas no corpo.

A pessoa com suspeita de dengue não 
deve se automedicar, pois há medica-
mentos que acarretam a piora do qua-
dro

Quando a doença se apresenta com 
sinais de alarme, os sintomas apresen-
tados são: dores fortes na barriga; vômi-
tos persistentes; sangramentos no nariz, 
boca ou fezes; tonturas e/ou muito can-
saço. Já a dengue grave, se caracteriza 
por extravasamento de plasma e/ou he-
morragias que podem levar o paciente a 
choque grave e até à morte.

Mulheres grávidas, crianças e idosos 
têm mais chances de desenvolver com-
plicações. Os riscos aumentam quando 
o indivíduo tem alguma doença crôni-
ca, como asma brônquica, diabetes mel-
litus, anemia falciforme, hipertensão, 
além de infecções prévias por outros so-
rotipos.

Tecnologias conseguem 
reduzir a dengue no DF
Fumacê e armadilhas são algumas das técnicas utilizadas pela Vigilância Ambiental 

Além do trabalho intersetorial 
entre diversos órgãos do Go-
verno do Distrito Federal, as 

tecnologias utilizadas pela Vigilân-
cia Ambiental conseguem reduzir os 
casos prováveis de dengue, mesmo 
com o aumento da incidência nessa 
época do ano.

As armadilhas que capturam os 
ovos do mosquito e o UBV pesado, 
mais conhecido como o fumacê, so-

mados à atuação dos agentes da Vi-
gilância, Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU), Corpo de Bombeiros, admi-
nistrações regionais e Novacap, con-
seguem evitar o aumento da prolife-
ração do mosquito transmissor. 

A chamada "ovitrampa" é um lo-
cal onde o mosquito Aedes aegyp-
ti deposita os ovos, que, em segui-
da, são contados e descartados pelos 
agentes. Segundo o diretor da Vi-

gilância Ambiental em Saúde, Ja-
dir Costa, essa estratégia tem dois 
objetivos importantes no combate 
à dengue. Armadilhas de ovitram-
pa permitem a contagem de ovos do 
mosquito, o que é útil para a adoção 
de estratégias de combate à doença

“Por meio dessa armadilha, a 
gente consegue cessar o desenvol-
vimento desses ovos e permite que 
nossos agentes façam a contagem 

para chegar à conclusão se aque-
la região está com alta incidência 
do mosquito ou não. Isso serve para 
que a gente atue com mais eficiência 
nos locais que exigem uma atenção 
maior”, explica.

Mais tecnologias
Outras tecnologias que estão sen-

do implantadas ou na fase de estudo 
para serem implementadas no DF, 
como outras alternativas eficientes 
no combate ao mosquito Aedes ae-
gypti, são as estações inseminadoras 
e o novo modelo de pulverização de 
larvicida natural.

“Nas estações inseminadoras, o 
próprio inseto será utilizado como 
dispersor do produto químico. E a 
nova tecnologia de pulverização de 
larvicida natural, cujo alcance é bem 
maior que o fumacê tradicional, 
é para atuar diretamente no está-
gio primário do inseto. Por enquan-
to, estamos nas fases de testes deste 
larvicida. Já fizemos quatro aplica-
ções e agora estamos compilando os 
dados para validar a eficácia”, deta-
lha o diretor da Vigilância Ambien-
tal.

O fumacê é apenas um paliativo e matam somente os mosquitos que estiverem voando ou onde o inseticida chegar. As 
armadilhas permitem a contagem dos ovos do mosquito e se naquele local há focos do mosquito transmissor

missor está dentro das residências, porque, segundo ele, as 
áreas públicas da cidade estão sob controle. “As águas das 
chuvas que caem nas áreas públicas acabam escoando sem 
dar tempo do mosquito transmissor botar seus ovos”. Ele re-
comenda aos moradores dedicarem pelo menos um dia da 
semana para revisar a situação de suas casas após as chu-
vas.  “São cuidados simples, como trocar água do canil e dos 
viveiros, revisar calhas, poças no quintal… Se cada um fizer 
isso, iremos reduzir drasticamente os casos de dengue”, ga-
rante Aparecido, que aponta as QEs 13, 20, 26 e 46 do Gua-
rá II e a QI 5 do Guará I como os principais focos da dengue 
na cidade. 
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Administração do Guará  
divulga balanço de ações em 2023
Artur Nogueira, administrador regional, destaca investimentos  
de mais de R$ 350 milhões em obras de infraestrutura

Na primeira semana de 2024, a Administra-
ção do Guará enviou à Secretaria de Plane-
jamento, Orçamento e Administração do 

Governo do Distrito Federal o seu Relatório Anual 
de Atividades (RAT). A prestação de contas irá 
compor um documento oficial assinado pelo go-
vernador Ibaneis Rocha com as principais ações 
dos diversos órgãos do GDF em 2023. Os serviços 
de zeladoria e cuidado diário com os equipamen-

tos públicos também foram diferenciais da Admi-
nistração Regional, assim como as operações tapa-
-buracos e mutirões de limpeza geral na cidade.

O administrador do Guará, Artur Nogueira, co-
memorou os avanços na cidade. “O ano passado 
foi de muitas conquistas no Guará. No total, o go-
verno anunciou o investimento de mais de R$ 350 
milhões na nossa cidade. São diversas obras que 
trarão ainda mais bem-estar, segurança e quali-

dade de vida para a população”, destacou. “Nos-
so muito obrigado ao governador Ibaneis Rocha, 
ao deputado federal Gilvan Máximo, que é o padri-
nho da cidade, e a deputada distrital Dayse Amari-
lio, que têm investido bastante para melhorias no 
Guara”, reforçou.

Confira abaixo os principais destaques do Gua-
rá em 2023, de acordo com balanço de atividades 
divulgado pela Administração Regional:

Rua de Lazer
As tradicionais ruas de lazer do Guará 

voltaram a ser realizadas com frequência 
mensal desde janeiro. Sempre aos últimos 
domingos de cada mês, o trânsito é fechado 
para carros na Avenida Central da cidade, 
entre a 4ª Delegacia de Polícia e o Edifício 
Consei, na QE 31 do Guará II. A circulação 
média é de duas mil pessoas por evento.

Campos sintéticos reformados
Em fevereiro, a então governadora em 

exercício Celina Leão inaugurou a reforma 
de seis campos sintéticos no Guará. A 
solenidade ocorreu no campo da QE/QI 02. 
Os outros espaços estão localizados na QE 
01, Colônia Agrícola (próximo ao viaduto da 
EPTG), QE/QI 18, QE 05 e QE 48. Além da 
entrega dos equipamentos públicos, o GDF 
distribuiu bolas para as instituições que 
promovem atividades nos locais. 

Investimento nas novas quadras
Oito quadras da expansão do Guará II – 

as chamadas Novas Quadras – começaram 
a receber obras complementares de 
infraestrutura em 2023. A oficialização dos 
trabalhos ocorreu em 23 de março, com a 
assinatura da ordem de serviço feita pelo 
governador Ibaneis Rocha. No total, foram 
investidos cerca de R$ 15 milhões para 
finalizar a pavimentação, a drenagem e o 
projeto urbanístico das QEs 38, 44, 48, 50, 
52, 54, 56 e 58.

Pista de Bicicross entre as 
melhores do Brasil

Em julho, a Pista de Bicicross do Guará 
recebeu uma série de melhorias, como a 
pavimentação nos mais de 300 metros 
do percurso, realizada pela Novacap. A 
medida atendeu a normas de adequações 
da Confederação Brasileira de Ciclismo e 
garantiu que o Guará pudesse sediar a Copa 
Brasil de Bicicross.

Park Sul tem  
investimento  

de R$ 65 milhões
O Park Sul foi uma das áreas 

do Guará que mais recebeu 
investimentos ao longo de 2023. 

A modernização da inclui novo 
sistema de captação de águas 

pluviais, pavimentação de ruas 
e ampliação da acessibilidade.  

O projeto inclui também a 
implantação de duas praças na 

região, entre as quadras 5/6 e 
10/11, e a pavimentação da via IA 
SP1, que liga o Park Sul à Estrada 

Parque Taguatinga (EPTG).  O 
investimento total da obra, 

iniciada em agosto, é próximo de 
R$ 65 milhões, sendo R$ 42,5 

milhões custeados pelo GDF e os 
demais R$ 22,5 milhões pagos 

por incorporadoras que ergueram 
prédios residenciais na região.
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Construção de creche e R$ 42,1 
milhões para o Bernardo Sayão

 Já em abril, o governador Ibaneis Rocha 
retornou ao Guará para lançar a construção 
de uma creche pública na EQ 17/19. O 
novo Centro de Educação da Primeira 
Infância (Cepi) terá investimento de R$ 
5,9 milhões. Em turno integral, a nova 
creche terá capacidade para 188 alunos. 
Também no mês de abril, o GDF anunciou 
investimento de R$ 42,1 milhões no Setor 
Habitacional Bernardo Sayão. Ao todo, 
o Setor Habitacional Bernardo Sayão vai 
ganhar 32 km de rede coletora de águas 
pluviais e 46 km de pavimentação asfáltica 
em uma área de 354,74 hectares. Com as 
obras de infraestrutura, a região poderá ser 
regularizada, o que permitirá à Agência de 
Desenvolvimento (Terracap) comercializar 
os terrenos.

R$ 204 milhões  
para novo hospital

Outra excelente notícia do ano de 2023 
foi o anúncio da construção de um novo 
hospital no Guará. Com investimento de R$ 
204 milhões, o Hospital Clínico Ortopédico 
(HCO) terá 160 leitos e contará com 
energia fotovoltaica e reaproveitamento de 
água.  Ele será construído em um terreno 
de 70 mil m² localizado entre o Parque 
Ezechias Heringer e a Unidade Básica de 
Saúde (UBS) 2, às margens da Avenida 
Contorno e a menos de dois quilômetros 
das duas estações de metrô da cidade. Em 
25 de abril, o governador Ibaneis Rocha foi 
ao local ver de perto o lote e o projeto da 
unidade. O processo de licitação está em 
fase final na Novacap.

Feira do Guará ganha novas vagas 
para estacionamento 

A população do Guará também foi 
atendida em suas principais demandas 
ao longo de 2023. Em 21 de junho, o 
administrador Artur Nogueira anunciou 
que as obras na área externa da Feira do 
Guará seriam readequadas e o local teria 
mais de 200 vagas.  A saída foi a construção 
de um novo estacionamento, próximo ao 
Ministério Público do Distrito Federal e 
dos Territórios (MPDFT). A obra está em 
execução desde novembro e conta com 
mais de dois mil metros quadrados. Os 
serviços incluem a instalação de bloquetes, 
plantio de árvores nos canteiros do novo 
estacionamento e sinalização completa.

Duplicação da via Guará-Núcleo 
Bandeirante 

Aguardada há mais de duas décadas 
pela população, a duplicação da via que 
liga a Estrada Parque Núcleo Bandeirante 
(EPNB) à Avenida Contorno, na altura da 
Quadra 38 do Guará, foi iniciada no fim de 
setembro. Com investimento de R$ 10,1 
milhões, a obra vai melhorar o fluxo da 
região, principalmente nos horários de pico, 
quando fica mais intenso, além de trazer 
mobilidade com a construção de calçadas e 
ciclovia. A duplicação da via prevê serviços 
de pavimentação, drenagem, meios-fios, 
calçadas e sinalização horizontal e vertical. 
Além disso, haverá a implantação de uma 
ciclovia e a construção de uma ponte sobre 
o Córrego Vicente Pires.

Novas placas de sinalização 
Com recursos próprios, a Administração 

do Guará investiu R$ 600 mil para a 
instalação de cerca de 600 placas de 
sinalização em 2023. Em 26 de outubro, 
a Portaria Conjunta nº 2, publicada no 
Diário Oficial do DF, descentralizou a parte 
final dos recursos da Administração do 
Guará para o Departamento de Estradas 
de Rodagem do Distrito Federal (DER-
DF) finalizar a confecção das placas de 
endereçamento. Entre as áreas atendidas 
estiveram a QE 36, QE 38, QE 40 e o 
Polo de Moda. Além de avenidas e áreas 
comerciais, a QI 18, QE 17, QE 28 e a QE 
40 também ganharam novas sinalizações. 
A instalação de placas contemplou ainda as 
novas quadras: QEs 48, 50, 52, 54, 56 e 58.

Investimentos em iluminação de LED 
Principal conquista de 2023, a ampliação da iluminação de LED foi o grande destaque do ano 

da Administração do Guará. Em janeiro de 2023 a cidade contava com 17% de iluminação em LED, 
que se restringiam às avenidas principais e alguns trechos de ciclovias. Atualmente, de acordo 
com dados da CEB Iluminação Pública, o Guará tem 44% de lâmpadas LED. Porém, até o fim do 
primeiro trimestre de 2024, a cidade terá mais de 70% de cobertura, pois novos recursos já estão 
empenhados para melhorias. Mais eficientes e econômicas, as novas luminárias também vão 
aumentar a segurança da população guaraense. A iluminação LED traz ainda benefícios ao meio 
ambiente, maior durabilidade e baixo custo de manutenção.

Reforma do Auditório
Palco de apresentações culturais, 

formaturas, peças de teatro e concertos, o 
auditório da Administração Regional do 
Guará passou por uma ampla reforma em 
2023. Os serviços incluiriam substituição 
do piso, recuperação do teto, com a 
instalação de forro acústico, e novo 
revestimento nas paredes. A climatização 
total do ambiente será outro diferencial 
da obra, que inclui a instalação de ar-
condicionado para a cobertura dos 300 
metros quadrados do espaço. Os trabalhos 
também visaram à maior acessibilidade no 
espaço e instalação de iluminação LED. O 
investimento soma R$ 115 mil, recursos da 
própria administração regional.



TECNOLOGIA E 
ATENDIMENTO DE 

QUALIDADE
TUDO O QUE SEU  

JEEP PRECISA ESTÁ  
NA BALI JEEP

A Bali Jeep chegou ao Park 
Sul com uma oficina completa. 
Além de equipamentos de 
ponta, a nova oficina conta com 
mecânicos apaixonados pela 
marca e treinados na fábrica. 

Agende uma revisão programada  
e ganhe até 10% de desconto.

61 3051.2600
PARK SUL, AO LADO DO CASA PARK

Válido até 08/02/24. Consulte condições.

Preço de nota fiscal de fábrica para toda linha Jeep, tabela Fipe no usado e taxa de 0,99%.
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Começa reforma do  
campo sintético do Traíra
Obra está sendo executada com 
emenda parlamentar do deputado 
distrital Ricardo Vale.  
Ex-administrador do Guará 
intermediou destinação 

Sem receber manuten-
ção desde quanto foi 
construído, o cam-

po de grama sintética da 
QE 42, ao lado do Chalé da 
Traíra, começou a ser re-
formado, incluindo o par-
quinho infantil. A reforma 
está sendo feita com recur-
sos de emenda parlamentar 
do deputado distrital Ricar-
do Vale (PT), vice-presiden-
te da Câmara Legislativa, 
no valor de R$ 414 mil. Será 
feita troca do piso, troca de 
alambrado, drenagem, tro-
ca de traves e melhorias na 
área em volta.

Ricardo Vale explica que 
a escolha do local para a 
destinação da emenda le-
vou em consideração a im-
portância do espaço para 
a comunidade, que recebe 
atividades recreativas e es-
portivas com crianças, jo-

vens e adultos, e as reivindi-
cações apresentadas para o 
Gabinete 13 da Câmara Le-
gislativa.

Atividades da escola
A reforma toma mais 

importância porque o cam-
po vai servir principal-
mente aos alunos da Esco-
la Classe 3, em frente, que 
atende principalmente alu-
nos da Estrutural. Na vi-
sita que fez ao espaço, em 
novembro, o deputado la-
mentou o estado de depre-
dação do campo e falou da 
importância de locais de 
convivência comunitária 
dignos para que a popula-
ção possa usufruir. “Como 
uma mãe vai trazer seu fi-
lho para brincar em um lo-
cal perigoso, com o campo 
cheio de buracos, sem es-

coamento adequado, onde 
quedas e lesões podem 
ocorrer facilmente? Os mo-
radores pediam esse inves-
timento e trouxemos por-
que é uma necessidade. As 
pessoas têm o direito de ter 
o mínimo de qualidade de 
vida, um lugar para a prá-
tica de esportes, realização 
de campeonatos e muito 
mais. Eu fiz o compromisso 
e estou cumprindo. Quero 
ver os três campos novinhos 
e a comunidade aproveitan-
do e cuidando para manter, 
porque o patrimônio é pú-
blico”, afirmou.

Para o ex-administrador 
regional do Guará e mora-
dor da QE 42, Wagner Sam-
paio, a reforma do campo é a 
reparação de uma injustiça 
com a comunidade mais ca-
rente da cidade. “Já tinham 
sido feitas reformas em oito 
das nove quadras sintéticas 
do Guará, mas deixaram a 
da QE 42 de fora”. Mante-
nedor da escolinha de fute-
bol Bom de Bola, Ed Carlos 
elogiou a iniciativa e lem-
brou que a quadra da QE 42 
é uma das mais procuradas 
e onde pretende instalar um 
núcleo de sua escolinha.  

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

A obra inclui a reforma 
completa da quadra esportiva e 

do parquinho ao lado.
Deputado Ricardo Vale afirma 
que atendeu a uma demanda 

antiga da comunidade 



CLDF. 
Leis que incluem.
Leis que você vive. 

Saiba mais em cl.df.gov.br

Você já se deu conta do tanto que estamos rodeados de leis e dos efeitos delas na nossa 
vida? Aqui no DF, desde 1991, a CLDF cria leis que constroem, que protegem, que organizam, 
que facilitam, que dão segurança, que incluem, que previnem e que melhoram a vida da 
população e das nossas cidades. A CLDF, a Casa Legislativa mais transparente do Brasil, se 
orgulha de trabalhar para você e de estar presente na sua vida todos os dias.
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Vem aí a
BOLSA UNIVERSITÁRIABOLSA UNIVERSITÁRIA
Programa, em parceria com universidades particulares, prevê o 
atendimento a 1 mil jovens de 15 a 29 anos no início, de acordo 
com o Secretário da Família e da Juventude, Rodrigo Delmasso

Jovens do Distrito Fede-
ral com idade entre 15 e 
29 anos poderão ingres-

sar em universidades parti-
culares com 100% das men-
salidades pagas por meio do 
programa Bolsa Universi-
tária, que está sendo criado 
pela Secretaria da Família 
e da Juventude, comanda-
da pelo ex-deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, morador 
do Guará . O programa será 
destinado a uma parcela dos 
175 mil jovens do Distrito Fe-
deral que nem trabalham e 
nem estudam, os chamados 
“nem nem”, e que não tem 
poder aquisitivo para “ban-
car” uma universidade par-
ticular 

O programa Bolsa Uni-
versitária vai custear cerca 
de 50% das mensalidades e a 

universidade interessada em 
aderir ao projeto arcará com 
a outra metade. “O projeto 
agora depende da aprovação 
da Câmara Legislativa, que 
esperamos que seja rápida. 
Há uma demanda de jovens 
que precisam dar continui-
dade aos estudos e também 
ingressar no mercado de tra-
balho”, afirma o ex-deputa-
do. 

Delmasso calcula que o 
programa deve ser iniciado 
com cerca de 1 mil jovens e 
ir crescendo com o tempo e 
a adesão de mais universi-
dades. Para ele, as univer-
sidades serão beneficiadas 
porque vão disponibilizar as 
vagas que não forem preen-
chidas e ainda vão receber 
metade da mensalidade com 
o repasse do governo. 

Mas o programa não é 
aberto a todos os jovens. 
Os critérios para se inscre-
ver são: estar cadastrado em 
qualquer benefício do gover-
no, o que comprova a carên-
cia financeira, ter entre 15 e 
29 anos e estar formado no 
ensino médio.

Jovens na política
Outro programa anun-

ciado por ele  é o de mobili-
zação para filiação eleitoral 
dos jovens do DF, promovida 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral (TRE). “A Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Se-
jus), a Secretaria da Família 
e Juventude (Sejuv-DF) e a 
Secretaria de Estado e Edu-
cação (SEE-DF) irão até as 
escolas para reunir os estu-
dantes e incentivá-los a des-

frutar de seu dever cívico, 
formando sua representação 
com os grêmios estudantis. 
Com a mobilização e o lan-
çamento do TRE, queremos 
realizar uma ação conjun-
ta para incentivar o jovem, a 
partir de 16 anos, a tirar seu 
título de eleitor, que é o exer-
cício pleno da sua cidada-
nia”, explica. 

No balanço que faz do pri-

meiro ano à frente da Sejuv, 
Delmasso informa que mais 
de 2 mil jovens do ensino 
médio foram ouvidos para a 
construção do Plano Distri-
tal da Juventude, que poderá 
guiar políticas públicas futu-
ras. Mais de 70 empresas re-
ceberam o Selo da Juventude 
por seu compromisso com a 
contratação e treinamento de 
jovens.



12 A 18 DE JANEIRO DE 2024 JORNALDOGUARA.COM.BR12 



12 A 18 DE JANEIRO DE 2024 13 JORNALDOGUARA.COM.BR

por: R$119,90
de: R$179,90

por: R$119,90

Moqueca de surubim

por: R$71,90
de: R$109,90

Filé de frango à parmegiana

por: R$154,90
de: R$219,90

por: R$154,90

Moqueca de surubim com camarão

por: R$29,90
de: R$44,90

por: R$29,90

Executivo de picanha

o Chalé começou o ano
com o pé direito!!
CONFIRA NOSSAS PROMOÇÕES 

PARA O MÊS DE JANEIRO!
*VÁLIDO DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 11H00 ÀS 15H00.@chaledatraira (61) 3964-0066

COMES & BEBES

Primícias do Trigo abre nova loja 
Além da loja 24h na QI 20, padaria  
chega também ao Setor de Oficinas do Guará II

A primeira loja 24h do 
Guará é uma pada-
ria. A Primícias do 

Trigo, na QI 20, em frente 
à Praça das Artes, onde fi-
cava o escritório da CEB, 
fica aberta a noite toda. O 
Guará, que já era destino 
dos notívagos por conta das 
bombas, que sempre fun-
cionaram até tarde, agora 
tem ainda mais opções gas-
tronômicas altas horas da 
noite. 

O sucesso da padaria é 
tamanho, não apenas por 
conta do horário estendido, 
mas também pela qualidade 
dos produtos que fabrica, 
que foi preciso abrir uma 
segunda loja para atender 
à demanda. A nova padaria 
fica no Setor de Oficinas do 
Guará, em frente à QE 24. 
“As pessoas que vinham do 
Guará II comer aqui nos co-
bravam, gostariam de uma 
padaria com esta qualidade 

perto de casa”, conta a ge-
rente Eloah Muniz de Vas-
concelos. “Creditamos esse 
sucesso primeiramente ao 
amor,  porque fazemos tudo 
com muito capricho e dedi-
cação. Os clientes sentem 
isso. O ambiente é acolhe-

dor e familiar. ”
Além da seleção de pães, 

incluindo massas especiais, 
salgados e bolos, a pada-
ria oferece almoço todos os 
dias, caldos e pizzas. Aos 
fins de semana, café colo-
nial de manhã e à tarde, 
proporcionando aos clien-
tes refeições completas a 
qualquer hora do dia. 

QI 20 e Setor de 
Oficinas (AE 2A)

(61) 99825-2378

@primiciasdotrigobsb
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JOSÉ GURGEL UMAS E OUTRAS

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

Simplesmente 
esperança

Frente ao computador 
fico divagando sobre os as-
suntos que quero escrever, 
como estamos no início 
do novo ano, resolvi tocar 
nesse assunto que está tão 
em voga, a esperança.

Será a esperança um es-
tado de espírito ou apenas 
uma dimensão onde nossa 
alma não depende de ob-
servar o que se passa no 
mundo com suas loucuras 
atuais, onde muito idio-
ta na terrinha reza até pra 
pneus.

Nada de tentar adivi-
nhar o futuro, isso é mais 
uma bobagem surgida pra 
distrair os otários com coi-
sas sem pé nem cabeça, 
pois a maioria dos viden-
tes não consegue visualizar 
nem os números de sor-
teios, vivem no ralo, advi-
nham tudo que você imagi-

nar, vivem propagando um 
monte de bobagens como 
se não vivessem na terra.

Acham-se procurado-
res do destino sem obser-
var que o mundo é movido 
simplesmente pela  espe-
rança que existe dentro de 
nós.

Esperança que trans-
cende a essas bobagens do 
cotidiano, talvez seja um 
alento para investir em 
coisas que nos levem ao 
sucesso, não o sucesso ga-
rantido como o que idea-
lizamos, apenas a certe-
za que estamos fazendo o 
possível sem considerar 
como terminará, o que es-
peramos ser um sucesso.

Considero a esperança 
como uma espécie de fon-
te espiritual, aquela que, 
contra tudo é capaz de nos 
manter vivos, de nos esti-
mular a fazer boas ações, 
que é, e  talvez seja o gran-

de responsável pela gran-
deza do espírito humano.

Esta é a esperança que 
nos dá força para viver, 
nos permite sonhar com 
tempos melhores, e para 
tentar experimentá-la de 
novo, mesmo quando as 
circunstâncias são desfa-
voráveis.

Na escuridão, a espe-
rança é um raio de luz pra 
muitos. Onde houver espe-
rança, com certeza que ha-
verá vida.

Viva a vida!!

Nada de promessas
Lá no Porcão, aquela fa-

mosa catinga de múmia as-
sada que vinha da cozinha, 
onde Al-Qaeda preparava 
o tira gosto da galera, meu 
estômago veio até a gar-
ganta, resisti.

Resolvi sentar lá fora, 
pois estou com pavor de ex-

plosão em cozinha, o noti-
ciário está cheio de casos, 
não consigo relaxar, bas-
ta o risco que corro enca-
rando aquela gororoba que 
servem aqui no nosso ama-
do Porcão.

Graças a Deus chegamos 
no final do ano, muita coisa 
aconteceu, outras ficaram 
no meio do caminho, mas 
a vida seguiu e cá estamos.

Não, não vou aqui fazer 
uma confissão de culpa pe-
los erros que cometi duran-
te o ano passado, nem tam-
pouco prometer não errar 
durante o próximo ano.

Essas coisas já estão tão 
manjadas que nem conven-
cem mais, melhor esperar 
o ano chegar, sem promes-
sas, nem arroubos de bon-
dade pois essas coisas para 
mim sempre soaram como 
cretinices, só piorando o 
que foi ruim.

Se as pessoas cumpris-

sem metade do que pro-
metem durante as festas 
de fim de ano, talvez tivés-
semos um país mais justo, 
mais educado, mais pro-
gressista e talvez muito 
mais rico em valores mo-
rais, que hoje parecem não 
fazer parte do nosso conví-
vio em sociedade.

Portanto, nada de pro-
messas falsas e sem coe-
rência, vou continuar bus-
cando sempre o melhor, 
mas não vou me transfor-
mar em um santo, apenas 
para agradar a alguns, serei 
o mesmo de sempre, agora 
muito mais experiente.

Desejo a todos mui-
ta saúde e força, para en-
frentar as dificuldades que 
o nosso dia a dia continua-
rá colocando em nosso ca-
minho.

Feliz Ano Novo, com 
muita saúde e força pra en-
frentar o que virá !!!

Plantar muito e com 
consciência                                                             

O Guará precisa de mais verde. Quase não se 
vê arvores nas ruas da cidade, salvo nos becos e 
entrequadras. A questão climática é um problema 
mundial, mas é responsabilidade de cada cidadão. 
Plantar e cuidar diz respeito a todos. Devemos 
participar da defesa do verde em todas as 
campanhas possíveis. Não plante árvores debaixo 
da rede elétrica nem em cima de rede de água e 
esgoto. Mas é importantíssimo se ter em mente 
que plantar não é apenas uma opção, mas uma 
necessidade vital para o ser humano.

Rua do Lazer 2024, nova fase  
A Rua do Lazer é um espaço comunitário e mais um lugar agradável de 

congraçamento entre as pessoas. A família, tem encontro marcado todo mês na pista 
central do Guará II, sempre no último domingo do mês, com muitas atividades com 
apresentações culturais e esportivas, além de vários sorteios de brindes que o comércio 
local oferece.  Este ano teremos novidades.

 

Hora da dengue
Enquanto a vacina não vem, é bom se prevenir. José Aparecido, da Vigilância 

Ambiental, vai estar no programa Guará Vivo, na Guará FM 98,1 para atualizar as 
informações mais uma vez para o ouvinte sobre as prevenções contra dengue.  Veja tudo 
para se precaver. Vamos orientar como pedir o fumacê. 
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Todos podem 
tocar violino
Jovem casal guaraense ensina a arte das 
cordas clássicas em sua própria escola 

Guilherme Alexander e Jor-
dana Rodrigues formam um 
jovem casal. Ainda que com 

apenas 24 anos, os dois violinistas já 
acumulam muita experiência, tanto 
como músicos quanto como profes-
sores.  Agora passam o seu conheci-
mento em um espaço próprio na Qi 
25 do Guará II, o Estúdio Dueto. 

Jordana começou seus estudos 
ainda criança na escola Católica de 
Brasília, depois seguiu na Escola de 
Música e na Universidade de Bra-
sília. Já Guilherme conheceu o vio-
lino na adolescência no projeto so-
cial Movimento Sinfônico do Guará. 
E deu seguimento em seus estudos 
na Escola de Música de Brasília e na 
Escola de Violino Centro Suzuki de 
Brasília. “Somos casados e nos co-
nhecemos através da música, e des-
de então começamos a traçar vários 
projetos musicais juntos, atuamos 
em orquestras, temos um quarteto 
de cordas, trabalhamos com even-
tos em Brasília, e somos apaixo-
nados pela educação musical. Não 
demorou muito para que começás-
semos a sonhar com uma escola” 
conta Guilherme. “Durante a pan-
demia éramos namorados e cada 
um tinha seus alunos, dávamos aula 
online, nesse meio tempo nos junta-
mos. Quando as coisas foram nor-
malizando, começamos a dar aulas 
na sala da nossa casa. Ficamos cada 

mais unidos e parecidos com uma 
escola. Então, decidimos nos mu-
dar para o Guará por algumas ra-
zões: a primeira por uma questão 
de demanda. Existem muitas esco-
las de música no plano piloto, mas 
não tantas no Guará, ainda mais 
para nosso instrumento, então pen-
samos em contribuir para mudança 
desse cenário, além de uma questão 
afetiva: Guilherme viveu na cidade 
durante boa parte da infância e ado-
lescência e conheceu o violino aqui”, 
completa Jordana. 

O Estúdio Dueto, escola de violi-
no do casal de músicos, funciona na 
QI 25 Bloca A, no prédio Real Mix, 
sala 116. As aulas são individuais e 
destinadas a todas as idades. “Nossa 
intenção é oferecer um ensino mu-
sical de qualidade, ser uma ponte 
sobre o abismo existe entre o leigo 
e o maravilhoso universo da músi-
ca. Não é necessário nenhum conhe-
cimento musical prévio para fazer 
aula conosco, apenas amor e com-
promisso”, explica o violonista. 

Estúdio Dueto Estúdio Dueto 
QI25 Bloca A Espaço 
Real Mix Sala 116 

61 99502-9627

@estudioduetoviolino

A Gerência de Cultura, ao 
longo dos últimos dois 
anos, empreendeu uma 

pesquisa cultural para mapear as 
preferências e necessidades da co-
munidade local. O estudo ofere-
ce uma visão abrangente dos há-
bitos culturais na cidade, que irão 
embasar a formulação de políti-
cas públicas mais alinhadas com 
a realidade e anseios da população.

Desde os primeiros estágios da 
pesquisa, ficou evidente que a di-
versidade cultural é um dos pontos 
fortes. As respostas abordam uma 
ampla gama de tópicos, desde ati-
vidades de lazer até preferências 
em eventos culturais e a percepção 
dos pontos turísticos locais.

A maioria dos entrevistados 
(65%) declarou que ouvir músi-
ca é a atividade preferida nas ho-
ras vagas. Em seguida, vêm assis-
tir filmes e TV (56%), ir a shows 
(56%), ir ao cinema (46%) e par-
ticipar de festas populares (43%). 
A leitura de livros também figura 
como uma atividade significativa, 
com 43% das respostas.

A Feira do Guará foi aponta-
da como o ponto turístico mais vi-
sitado, obtendo impressionantes 
71% das respostas. Outros locais, 
como o Complexo do Cave, tam-

bém atraíram a atenção significa-
tiva da comunidade. Interessante-
mente, a pesquisa revelou pontos 
menos visitados, incluindo o Arco 
da Cultura da Feira do Guará, o 
Kartódromo e o Teatro de Arena 
do Guará.

A pesquisa abordou as prefe-
rências em relação a cursos e ofi-
cinas, destacando que a música 
lidera com 73%, seguida por dan-
ça (57%), línguas (54%), desenho 
(51%), teatro (48%) e artesanato 
com pintura em tela (45%).

A comunidade demonstrou 
um forte apreço pelo cinema bra-
sileiro, com 82% dos entrevista-
dos afirmando que costumam as-
sistir a filmes nacionais. Durante 
o período de isolamento social, 
48% consideraram essencial o pa-
pel da arte e da cultura, enquan-
to 82% afirmaram assistir a filmes 
como uma atividade predominan-
te, seguida por música (76%), lives 
(43%) e livros (46%).

“A Gerência de Cultura perma-
nece comprometida em utilizar 
esses insights para moldar inicia-
tivas que celebrem a riqueza cul-
tural de nos e promovam um am-
biente inclusivo e vibrante para 
todos os cidadãos”, explica o ge-
rente Julimar dos Santos. 

Casa da Cultura 
divulga pesquisa 



Resid. Cláudio Cohen

4 Qtos - 127 a 130 m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. linear 
256 a 258 m²
3 vagas de garagem

QI 33

Entrega Nov/23

 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
acabou de construir esse magnífico  
4 quartos. Se você quer uma vida 
tranquila e confortável, esse é o lugar. 

Leninha Camargo
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